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Através de um percurso de 10 vídeos, a partir dos capítulos da Exortação Apostólica 
Amoris Laetitia, o Santo Padre, com a ajuda de algumas famílias, nos convida a cami-
nhar juntos para redescobrir a família como um dom, apesar de todos os problemas, 
os obstáculos e os desafios que ela enfrenta hoje. 
Cada vídeo é acompanhado por um subsídio para ser utilizado de maneira flexível 
tanto pelas famílias quanto pelas diversas realidades eclesiais (dioceses, paróquias, 
comunidades). Cada subsídio, então, é dividido em 4 partes, cada uma das quais 
pode ser usada para aprofundar o estudo em família ou na comunidade, mesmo 
em momentos diferentes. Essa ferramenta pretende servir de ajuda à pastoral fami-
liar, com propostas e sugestões que 
podem ser adaptadas ao contexto 
local.
O objetivo é alimentar a reflexão, 
o diálogo e a prática pastoral e, ao 
mesmo tempo, dar coragem, estí-
mulo e ajuda às famílias na sua vida 
espiritual e concreta do dia-a-dia 
(AL 4).
A Exortação Apostólica Amoris Lae-
titia, com uma linguagem simples e 
concreta, pretende, de fato, alcançar toda a Igreja e, de uma forma particular, as fa-
mílias cristãs. O conselho do Papa Francisco é de nunca lê-la com pressa, mas “apro-
fundá-la pacientemente” ou ir em busca dos temas que mais interessam. 

«Espero que cada um, através da leitura, se sinta cha-
mado a cuidar com amor da vida das famílias, por-
que elas “não são um problema, são sobretudo uma 
oportunidade”.» AL 7

«Avancemos, famílias; continuemos a caminhar! Aquilo 
que nos promete é sempre mais. Não percamos a esperança 
por causa dos nossos limites, mas também não renunciemos 
a procurar a plenitude de amor e comunhão que nos foi 
prometida.» AL 325

“Caminhar Juntos”
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Conversão missionária para construir uma aliança 
entre famílias

Santo Padre

 «Na Igreja e na pastoral familiar é necessário iniciar uma “conversão mis-
sionária” para caminhar junto com as famílias e ajudá-las a enfrentar com confi ança 
e serenidade os desafi os que muitas vezes enfrentam sozinhas.»
«Por isso, exige-se a toda a Igreja uma conversão missionária: é preciso não se conten-
tar com um anúncio puramente teórico e desligado dos problemas reais das pessoas». A 
pastoral familiar «deve fazer experimentar que o Evangelho da família é resposta às 
expectativas mais profundas da pessoa humana: a sua dignidade e plena realização na 
reciprocidade, na comunhão e na fecundidade. Não se trata apenas de apresentar uma 
normativa, mas de propor valores, correspondendo à necessidade deles que se constata 
hoje, mesmo nos países mais secularizados». AL 201

Michael e Hun Ching

«Os primeiros anos do nosso matrimônio foram particularmente desafi adores por-
que discordávamos sobre a criação dos fi lhos [...]. Aprendemos a nos comunicar 
respeitosamente, a valorizar o dom da família e a tomar decisões diárias por amor 
ao outro e aos nossos fi lhos. Hoje fazemos parte de uma comunidade de famílias
que pensam da mesma maneira: isso nos lembra constantemente de ser um sinal do 
amor de Deus, um para o outro.»
«A principal contribuição para a pastoral familiar é oferecida pela paróquia, que é uma 
família de famílias, onde se harmonizam os contributos das pequenas comunidades, mo-
vimentos e associações eclesiais.» AL 202
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Convite à refl exão:

Estamos conscientes do caráter sagrado e inviolável do nosso casal e da nossa 
família?
Como comunidade, sabemos valorizar as nossas famílias e o seu papel pastoral?

Dinâmica em família:

Cada membro da família encontra a sua maneira de dizer aos outros familiares o 
quanto considera importante a própria família, através de um gesto, um pensa-
mento ou uma palavra. 

Dinâmica em comunidade ou em grupo:

Os casais/famílias presentes são convidados a se conhecer em pequenos grupos. 
Pense em um sinal concreto, por exemplo, uma fl or, para ser dada a cada família 
no domingo após a Santa Missa.

Estamos conscientes do caráter sagrado e inviolável do nosso casal e da nossa 

Como comunidade, sabemos valorizar as nossas famílias e o seu papel pastoral?

Dinâmica em família:

Cada membro da família encontra a sua maneira de dizer aos outros familiares o 

mento ou uma palavra. 

Dinâmica em comunidade ou em grupo:

Os casais/famílias presentes são convidados a se conhecer em pequenos grupos. 

Oração

Sagrada Família de Nazaré,
desperta na nossa sociedade
a consciência do caráter sagrado 
e inviolável da família,
bem inestimável e insubstituível.
Cada família seja morada acolhedora 
de bondade e de paz para as crianças e para 
os idosos,
para quem está doente e sozinho, para 
quem é pobre e necessitado.
Amém.

Papa Francisco
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«Precisamos encontrar as palavras, as motivações e os testemunhos que nos ajudem a tocar 
as cordas mais íntimas dos jovens, onde são mais capazes de generosidade, de compromis-
so, de amor e até de heroísmo, para convidá-los a aceitar, com entusiasmo e coragem, o 
desafio de matrimônio». AL 50

2 

Reconhecer os dons do matrimônio e da família
Santo Padre

	 «A Exortação Apostólica Amoris Laetitia é uma proposta para os jovens e 
as famílias cristãs para que possam estimar os dons do matrimônio e da família, e 
cultivar entre si um amor forte, bem enraizado em Cristo e cheio de valores, como a 
generosidade, o compromisso, a fidelidade e a paciência.»
«Esta Exortação […] a vejo como uma proposta para as famílias cristãs, que as estimule a 
apreciar os dons do matrimônio e da família e a manter um amor forte e cheio de valores 
como a generosidade, o compromisso, a fidelidade e a paciência; em segundo lugar, porque 
se propõe a encorajar todos a serem sinais de misericórdia e proximidade para a vida fa-
miliar, onde essa não se realize perfeitamente ou não se desenrole em paz e alegria.» AL 5

Michael e Hun Ching

«Nós acreditamos que os jovens ainda anseiam pela família, porque todos nós somos 
feitos à imagem de Deus. Por isso existe o desejo de relações de amor e sabemos 
que a família é sempre o melhor lugar para cultivá-los. Entretanto, isso pode ser 
dificultado devido à complexidade do mundo em que vivemos hoje.»

«No mundo atual, aprecia-se também o tes-
temunho dos cônjuges que não se limitam a 
perdurar no tempo, mas continuam a sustentar 
um projeto comum e conservam o afeto.» AL 38
A força da família «reside essencialmente na 
sua capacidade de amar e ensinar a amar. Por 
muito ferida que possa estar uma família, ela 
pode sempre crescer a partir do amor». AL 53
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Convite à refl exão:

O que signifi ca “amar” uma pessoa?

Dinâmica em família:

Organizem uma noite em família sobre o tema do amor, na qual cada membro 
da família vai escrever ou desenhar sobre o que signifi ca amar alguém. A cada 
pessoa, então, será dado um tempo para explicar o que escreveu/desenhou.

Dinâmica em comunidade ou em grupo:

Em pequenos grupos, cada família/casal compartilha uma situação na qual ex-
perimentou o amor de Deus.

O que signifi ca “amar” uma pessoa?O que signifi ca “amar” uma pessoa?

Organizem uma noite em família sobre o tema do amor, na qual cada membro 

pessoa, então, será dado um tempo para explicar o que escreveu/desenhou.

Em pequenos grupos, cada família/casal compartilha uma situação na qual ex-

Oração:

Concede-nos, Senhor, crescer dia 
após dia na capacidade de nos olhar-
mos com sinceridade, de nos ouvir-
mos com atenção, de nos falarmos 
com verdade, de nos oferecermos 
gestos de acolhida, de atenção, de 
amor, para que através da nossa famí-
lia a Tua luz possa brilhar na escuri-
dão do mundo.
Amém.
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A família como sinal de misericórdia

Santo Padre

«Com Amoris Laetitia desejo encorajar cada um de vocês a ser um sinal de miseri-
córdia e de proximidade lá onde a vida familiar não se realiza perfeitamente ou não 
se realiza com paz e alegria.»
«Muitos não sentem a mensagem da Igreja sobre o matrimônio e a família como um 
reflexo claro da pregação e das atitudes de Jesus, o qual, ao mesmo tempo que propunha 
um ideal exigente, não perdia jamais a proximidade compassiva às pessoas frágeis como a 
samaritana ou a mulher adúltera.» AL 38

Michael e Hun Ching

“Os casais precisam de ajuda para crescer em um relacionamento e para serem bons 
modelos para os seus filhos. E é aqui que a Igreja tem um papel importante a 
desempenhar.”
«Por vezes os casais sentem-se inseguros, indecisos, custando-lhes a encontrar as formas 
para crescer. Muitos são aqueles que tendem a ficar nos estádios primários da vida emo-
cional e sexual. A crise do casal desestabiliza a família e pode chegar, através das sepa-
rações e dos divórcios, a ter sérias consequências para os adultos, os filhos e a sociedade, 
enfraquecendo o indivíduo e os laços sociais. As crises conjugais são enfrentadas muitas 
vezes de modo apressado e sem a coragem da paciência, da averiguação, do perdão recí-
proco, da reconciliação e até do sacrifício». AL 41
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Convite à refl exão:

Como vivemos a “misericórdia” dentro da nossa família?

Dinâmica em família:

Cada membro da família se compromete em fazer um gesto de perdão e de 
aceitação para com um membro da família. 

Dinâmica em comunidade ou em grupo:

Organizar uma “festa do perdão”, com um momento em que se celebra o sacra-
mento da reconciliação seguido de um momento comunitário de celebração.

Como vivemos a “misericórdia” dentro da nossa família?

Cada membro da família se compromete em fazer um gesto de perdão e de 
aceitação para com um membro da família. 

Organizar uma “festa do perdão”, com um momento em que se celebra o sacra-

Oração

Obrigado, Senhor, por Teu olhar de 
amor, que nos permite olhar para nos-
sos erros e nos dá o desejo e a força 
para superá-los. Obrigado pela forma 
como nos sentimos seguros, abrigados 
pelo Teu olhar. Dê-nos a capacidade de 
devolver o mesmo olhar de amor, de 
acolhimento, de compreensão ao nosso 
cônjuge, aos nossos fi lhos e a cada ir-
mão que encontramos diariamente.
Amém.
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Cuidar de cada família

Santo Padre

«Começamos hoje um percurso que seguiremos juntos por dez meses para contar a 
beleza de ser uma família.
Todos são chamados a cuidar da vida das famílias com amor, porque elas não são um 
problema, são sempre um dom e, ao olhar para o futuro, são uma oportunidade.»

«A aliança de amor e fi delidade, vivida pela Sagrada Família de Nazaré, ilumina o 
princípio que dá forma a cada família e a torna capaz de enfrentar melhor as vicissitudes 
da vida e da história. Sobre este fundamento, cada família, mesmo na sua fragilidade, 
pode tornar-se uma luz na escuridão do mundo. “Aqui se aprende (…) uma lição de 
vida familiar. Que Nazaré nos ensine o que é a família, a sua comunhão de amor, a sua 
austera e simples beleza, o seu caráter sagrado e inviolável; aprendamos de Nazaré como é 
preciosa e insubstituível a educação familiar e como é fundamental e incomparável a sua 
função no plano social” (Paulo VI, Alocução em Nazaré, 5 de Janeiro de 1964).» AL 66

Convite à refl exão:

O que há de belo em nossa família, além de nossas limitações, lutas e difi cul-
dades?

Dinâmica em família:

Cada membro da família aponta aos outros um aspecto positivo e belo de cada 
pessoa e de toda a própria família.

Dinâmica em comunidade ou em grupo:

Conta-se sobre a beleza e se destacam os aspectos positivos da própria comuni-
dade como uma grande família.

O que há de belo em nossa família, além de nossas limitações, lutas e difi cul-

Cada membro da família aponta aos outros um aspecto positivo e belo de cada 
pessoa e de toda a própria família.

Conta-se sobre a beleza e se destacam os aspectos positivos da própria comuni-
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Convite à leitura de Amoris Laetitia

Amoris Laetitia nn. 1-7
A realidade e os desafi os das famílias
Amoris Laetitia, nn. 31-57

Exortação Apostólica AMORIS LAETITIA: 

Oração

Senhor Jesus, nós confi amos a Ti a nossa família e todas as famílias do mundo. 
Ensina-nos a sempre nos olharmos com renovada admiração para nunca pen-
sarmos que nos conhecemos completamente, mas sempre sermos capazes de ver 
a beleza infi nita que Tu colocaste em cada pessoa. Ajuda-nos a descobrir que o 
amor tem as suas necessidades e nos dá a força para sempre respeitá-las.
Amém
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Santo Padre, 
estamos aqui diante de Ti 
para louvar-Te e agradecer-Te pelo grande dom da família.

Nós Te pedimos pelas famílias consagradas no sacramento do matrimônio, 
para que possam redescobrir todos os dias a graça recebida 
e, como pequenas Igrejas domésticas, 
saibam testemunhar a Tua Presença 
e o amor com o qual Cristo ama a Igreja.

Nós Te pedimos pelas famílias que passam por dificuldades e sofrimentos, 
doença ou por problemas que só Tu conheces: 
que Tu as sustented e as tornes conscientes 
do caminho de santificação ao qual as chamas,
para que possam experimentar a Tua infinita misericórdia 
e encontrar novos caminhos para crescer no amor.

Nós Te pedimos pelas crianças e jovens,
para que possam encontrar-Te 
e responder com alegria à vocação que planejaste para eles; 
e, por seus pais e avós, 
para que sejam conscientes 
de serem sinal da paternidade e maternidade de Deus: 
no cuidado dos filhos que, na carne e no espírito, Tu confias
assim como na experiência de fraternidade
que a família pode dar ao mundo.

Senhor, concede que cada família 
possa viver a própria vocação à santidade na Igreja 
como um chamado para ser protagonista da evangelização, 
a serviço da vida e da paz, 
em comunhão com os sacerdotes e em cada estado de vida. 

Abençoai o Encontro Mundial das Famílias em Roma. 
Amém.

(Oração para o X Encontro Mundial das Famílias
ROMA, 22-26 de junho de 2022)

O amor na família: vocação e caminho de santidade
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